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Exerćıcio 1 Deseja-se determinar todas as soluções
da edo

y′ + 2y = xe−2x

Observe que trata-se de uma edo linear de 1a ordem.
Considere

p(x) = 2

e observe que∫
p(x)dx = 2x+ c0, c0 ∈ R

Tomando c0 = 0, tem-se que o fator integrante da
equação dada é

µ(x) = e

∫
p(x)dx

= e2x

Assim, multiplicando ambos os lados da edo por µ(x)
tem-se

µ(x) (y′ + 2y) = µ(x)xe−2x ⇒

d
dx [µ(x)y(x)] = e2xxe−2x ⇒

µ(x)y(x) =

∫
xdx ⇒

e2xy(x) =
x2

2
+ c0 ⇒

y(x) = e−2x
(
x2

2
+ c0

)
Com c0 ∈ R. �

Exerćıcio 2 Deseja-se resolver a equação

ydx− xdy = 2x3senx dx

Reescrevendo esta equação, tem-se(
y − 2x3senx

)
dx− xdy = 0 ⇔

x
dy

dx
− y = −2x3senx ⇔

dy

dx
− 1

x
y = −2x2senx

Ou seja, a equação dada é linear. Considere

p(x) = − 1

x

e observe que∫
p(x)dx = − ln |x|+ c0, c0 ∈ R

Tomando c0 = 0, tem-se que o fator integrante da
equação dada é

µ(x) = e

∫
p(x)dx

= e− ln|x|

=
1

|x|

Escolhendo

µ(x) =
1

x
,

e multiplicando ambos os lados da edo por µ(x) tem-se

µ(x)

(
dy

dx
− 1

x
y

)
= µ(x)

(
−2x2senx

)
⇒

d

dx
[µ(x)y(x)] =

1

x

(
−2x2senx

)
⇒

µ(x)y(x) =

∫
− 2x senx dx ⇒

1

x
y(x) = 2x cosx− 2senx+ c0 ⇒

y(x) = 2x2 cosx− 2x senx+ c0x

Com c0 ∈ R. �

Exerćıcio 3 Resolvendo inicialmente a equação
homogênea associada, ou seja

4y′′ + 25y = 0

tem-se como equação auxiliar

4m2 + 25 = 0,
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cujas soluções são

m1 =
5

2
i

m2 = −5

2
i

Ou seja,

y1 = cos

(
5

2
x

)

y2 = sen

(
5

2
x

)
Donde segue-se que a solução complementar da edo
dada é

y = c1y1 + c2y2

= c1 cos

(
5

2
x

)
+ c2sen

(
5

2
x

)
Para encontrar uma solução particular, o método
do coeficientes a determinar apresenta como
proposta de solução a função

yp = (Ax+B) cosx+ (Cx+D)senx

Onde,

y′p = (Cx+A+D) cosx+ (−Ax+ C −B)senx

y′′p = (−Cx−D − 2A)senx+ (−Ax−B + 2C) cosx

Substituindo na equação dada

4y′′p + 25yp = x cosx⇒



21D − 8A = 0

21B + 8C = 0

21A = 1

21C = 0

⇒

A =
1

21

B = 0

C = 0

D =
8

441

Ou seja,

yp =
1

21
x cosx+

8

441
senx

E a solução geral da edo dada é

yg = yc + yp

= c1 cos

(
5

2
x

)
+ c2sen

(
5

2
x

)
+

1

21
x cosx+

+
8

441
senx

com c1, c2 ∈ R. �

Exerćıcio 4 A equação homogênea associada possui
equação auxiliar dada por

4m2 − 4m− 3 = 0

cujas solução são

m1 = −1

2

m2 =
3

2

Ou seja

y1 = e−
x
2

y2 = e
3x
2

e a solução complementar da edo dada é

yc = c1y1 + c2y2

= c1e
−
x

2 + c2e

3x

2

com c1, c2 ∈ R. Usando o método dos coeficientes
a determinar, uma proposta de solução particular é
dada por

yp = A cos 2x+Bsen 2x

Donde segue-se que

y′p = −2Asen 2x+ 2B cos 2x

y′′p = −4A cos 2x− 4Bsen 2x

e, substuindo na equação

4y′′p − 4y′p − 3yp = cos 2x⇒

(−18A− 8B) cos 2x+ (−18B + 8A) sen 2x = cos 2x{
8A− 19B = 0

−8B − 19A = 1
⇒


A = − 19

425

B = − 8

425

Ou seja,

yp = − 19

425
cos 2x− 8

425
sen 2x

e a solução geral da equação diferencial dada é

yg = yc + yp

= c1e
− x

2 + c2e
3x
2 − 19

425
cos 2x− 8

425
sen 2x

�
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Exerćıcio 5 Observe que x = 0 é um ponto
ordinário para a edo

(1 + x2)y′′ + xy′ + xy = 0

Portanto, considere a seguinte proposta de solução

y =

∞∑
n=0

anx
n

Segue-se disto, que

y′ =

∞∑
n=1

nanx
n−1

y′′ =

∞∑
n=2

n(n− 1)anx
n−2

Substituindo na equação dada, obtem-se

(1 + x2)y′′ + xy′ + xy = 0 ⇒

(1 + x2)

∞∑
n=2

n(n− 1)anx
n−2 +

+x

∞∑
n=1

nanx
n−1 + x

∞∑
n=0

anx
n = 0 ⇒

∞∑
n=2

n(n− 1)anx
n−2 +

∞∑
n=2

n(n− 1)anx
n +

+

∞∑
n=1

nanx
n +

∞∑
n=0

anx
n+1 = 0 ⇒

∞∑
n=0

(n+ 2)(n+ 1)an+2x
n +

+

∞∑
n=2

n(n−1)anxn+
∞∑

n=1

nanx
n+

∞∑
n=1

an−1x
n=0 ⇒

2a2+(6a3+a1+a0)x+

+
∞∑

n=2
(n+2)(n+1)an+2x

n+

+
∞∑

n=2
n(n−1)anxn+

∞∑
n=2

nanx
n+

∞∑
n=2

an−1x
n=0 ⇒

2a2+(6a3+a1+a0)x+
∞∑

n=2

[
(n+2)(n+1)an+2 + n2an+an−1

]
xn=0

Portanto,
2a2 = 0

6a3+a1+a0 = 0

(n+2)(n+1)an+2 + n2an+an−1 = 0

⇒


a2 = 0

a3 =
−a1 − a0

6

an+2 =
−n2an − an−1
(n+ 2)(n+ 1)

⇒

Tomando a0 = 1 e a1 = 0, tem-se

a2 = 0

a3 = −1

6

a4 = 0

a5 =
3

40

a6 =
1

180

· · ·

Ou seja,

y1(x) = a0 + a1x+ · · ·+ a5x
5 + · · ·

= 1− 1

6
x3 +

3

40
x5 +

1

180
x6 · · ·

Tomando agora, a0 = 0 e a1 = 1, tem-se

a2 = 0

a3 = −1

6

a4 = − 1

12

a5 =
3

40

a6 =
1

20

· · ·

Ou seja,

y2(x) = a0 + a1x+ · · ·+ a5x
5 + · · ·

= x− 1

6
x3 − 1

12
x4 +

3

40
x5 +

1

20
x6 · · ·

E a solução geral da edo é dada por

y(x) = c1y1(x) + c2y2(x)

com c1, c2 ∈ R. �


